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Resumo 

O AmbientAÇÃO é um Programa de Educação Ambiental em prédios públicos de Minas Gerais que atualmente tem sido visto como um modelo replicável a todas as instituições públicas do Estado (AMBIENTAÇÃO, 2011). Esta é uma proposta de avaliação da repercussão – entendida como eco, ou o fazer sentir indiretamente a ação –, deste Programa no centro do Governo de Minas em Belo Horizonte que tem a capacidade de agregar, em uma área construída de 265 mil metros quadrados, 16,3 mil servidores. No momento esboça-se como questão norteadora: O quanto o AmbientAção impacta e promove mudança de comportamento na vida privada dos servidores? Esta investigação se dará com base na problematização de vários aspectos do AmbientAÇÃO, como seu discurso e material e enfocará tanto a visão dos gestores quanto a dos servidores envolvidos. A pesquisa-ação está sendo configurada com base no diagrama heurístico Mandala Reflexiva desenvolvida por Machado (2009). Como metodologia vislumbra-se, até o momento, a análise do material de divulgação do Programa, a realização de entrevistas com os gestores, o registro e a análise da história de vida de servidores do Governo. Esta pesquisa não objetiva a crítica pela crítica, mas sim fins pedagógicos, e se necessário, a proposição de um projeto anexo ou uma experiência-piloto para contribuir com a coordenação do AmbientAÇÃO no sentido de buscar a melhoria do Programa e contribuir para o debate da Educação Ambiental não-formal.
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